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Na última quarta-feira, em sessão Plenária, histórica, célere, democrática, graças ao 

sistema eletrônico de votação, e a firme condução do Desembargador LOURIVAL 

ALMEIDA TRINDADE, cuja gestão ficará indelevelmente marcada na história pela 

transparência administrativa, por suas atitudes sempre democráticas, o Tribunal de 

Justiça elegeu a nova Mesa Diretora da nossa mais longeva Corte de Justiça das 

Américas, instalada em 1609, nesta velha São Salvador da Bahia, capital do Brasil, então 

colônia de Portugal, com a denominação de Tribunal da Relação com jurisdição em todo 

território brasileiro colonial e mais a colônia de Angola, África. Pois bem, a campanha 

eleitoral foi vigorosa, mas sempre em altíssimo nível, cada qual dos colegas expondo 

seus propósitos, seus ideais, suas preferências pessoais, naturais, mas, preservando, 

sempre, os lídimos interesses de todos nós, ou seja, o aprimoramento do nosso trabalho, 

para melhor servir ao destinatário final do nosso labor: o jurisdicionado, o cidadão que 

paga os impostos, e nos sustenta. A Mesa, então, para o biênio 2022-2024, ficou assim 

composta: Presidente, Des. NÍLSON SOARES CASTELO BRANCO. 1ª Vice-Presidente, 

Desa. Gardênia Pereira Duarte. 2ª. Vice-Presidente, Desa. Márcia Borges Faria. 

Corregedor Geral de Justiça, Des. José Edivaldo Rocha Rotondano. Corregedor de 

Justiça para as Comarcas do Interior, Des. Edmílson Jatahy Fonseca Jr. 

Enfim, escolhemos os melhores de nós! Vamos, juntos, unidos, dar continuidade a nossa 

trajetória, trabalhando diuturnamente, ressaltando a imensa produtividade do Poder 

Judiciário da Bahia que assim se destaca, em todo território nacional. Estamos unidos, 

coesos. As eleições passaram. Agora somos um só. Apoiando, colaborando, com a mesa 

eleita, para o bem do nosso Tribunal, para gáudio daqueles que anseiam por uma justiça 

mais célere e efetiva! 

                                                             
1 Desembargador do TJBA, membro da Academia de Letras Jurídicas da Bahia, membro da 

ABI-Associação Bahiana de Imprensa. 


